
Agora, porém, que se approxima a

terminação do prazo da conservação a qi.e
vos obrigastes, reiteramos as solicítaçoee
adoptando o que aconselha o referido eu­

genheire, e vos prevenimos de .que, I:Oe

não attenderdes, a municipalidade recla­
mará com a mais insistente solicitude pe­
rante os poderes co sipetentes, porquanto,
a bem do Estado e a bem do muuicipio ,

não é possível consentir que se receba se­

melhante obra, em tão
. deploraveis con­

dições. - Saude e Fraternidade. -- (Assi­
gnado) Dr. jJPd1'O Ferreira e Silca, Supe­
rintendente municipal.

Abaixo publicamos um officio do
sr. Superintendente Municipal d'esta
cidade a respeito do serviço do abas­
tecimento d'agua, officio em que a

referida auctoridade mostra não lhe

passarem despercebidas as necessi-
No intuito de apreciarmos de uisú dades deste Município.

o fundamento das allegações, que um Superíntendencia Municipal de Itaja­
nosso prestante amigo nos dirigio hy, em "27 de Março de 18\:)9.- Illustre
na carta publicada em a nossa edic- cid�dã� João Baue�, eontm�tnnte' da ca-

ção anterior, sob o titulo que epigra- �IalJsaçao e abastecimento d agua em Ita- I

h r h f dorni jahy. Agora que grandes potencias tratamp � estas m. as" tomos no o�mgo .

Como sabe.s, cornquanto a obra da de, mais ainda, retalhar o vasto 'imperioultimo examinar o reservatorío da canalisacão e abastecimento d'agua. pota- chinez. como se fosse hem vacante ou.
Fazenda. vel nesta cidade já. tenha sido entregue res nulliu«. não é fora de tempo fazermos

Atravéz ingreme vereda, chega- ao gov�rno municipal, nem � ainda por algumas considerações sobre esse PO\ o
mos ao ponto almejado onde tivemos conta � elle que corre o serviço da con- cujas instituições sãp ainda tão rual com-

'- »;
•

' •

I servaçao, e snn 'por- vossa conta, conf r- prehendidas.?ccasIa� de ob�en�ar. apos meticu _asa me se vê pela clausula setima do respe- Tcheng-Ki-Tong, addido á ernbaixa­
mspecçao que e diminuta a. quantida- ctivo contracto, nem é directamente a elle da chineza em Par-is, escreveu em 1883
de d'agua que se filtra atravéz as mu- que cabe coagir-vos a respeito da C011ser- ou 1884 uma longa serie de .artígos pu­ralhas.'nãô chegando absoLutamente á vação a que vos obrigastes, conforme se bllcados na excellente Reoue des Deua­

proporção exaradá pelo nosso infor- v� pelos seguintes termos da clausulá de- Mondes, a respeito desse assumpto.,
.. -cima segunda: "As multas em que o con- A China, que tanto brilhou nas pa.-mante., tractante venha a incorrer pela inobser- ginas da historia da Humanidade e cujaE certo que, dada a .escas?ez da vancia deste contracto, ser-lhe-hão impos- civilisacão antecede muito a, dos povos

agua esse pequeno extravio fara mes- tas pelo director de Obras Publicas, ha- oceídentaes, infelizmente atravessa, hoje,
quinha falta, como tambem é certo vendo recurso das m.esmaspara o ,g.over- um periodo de abatimento a que a con­

que com o decurso do tempo -o infil- nador do Bstado, cujo recurso sera mt.er- duzio a sua organísaeão inteiramente ty­
t 'amento oderá augmentar porém posto conforme o art. 15 do respectivo ranica e incompativel com as exigenciasIPI ,

,

' Regulamento.» do progresso.com pequena despeza se podera sanar Tarnbem sabeis que tem sido laces- Incontestavelmente, emquanto a pre-
esse mal, obviando os inconvenientes. sanh\s as queixas contra esse serviço e historia. dos povos occidentaes acha-se
que d'elle possam :r�sultar. '. que q P1'Og1'PSSO tem. ree.]�rnado ene�;gica- envolta. em uma impenetrável nebulosa,

A febre amarella, que toma egual- Notamos, eguaifnente, que a agua ll!en�e urgentes providencias a respo.to de a do Oriente derrama, jorros de Iriánte
merite as denominações de typho ame- d h' é diminuta (com o que

tao Importan.te assumpto. luz.
, S·

a cac cerra 1 .
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ricano, typho icteroide ou mal de Ião, d t ontractante) e não sa-
1 us ra o engen 16'11'0 .I". IC ,orm.o I as margens o. up Ira es e o J. 1 o,

. �a a em o
.

c
.' ,

"' . de Paula Ramos, tendo ha dias, a convi- em Babylonia e Ninive, em Memphis e
. se.ndo uma molestia dos paizes inter- t c

c s d n h .1eisraz as e.xlgen Ia a ossa ja oJ te da municipalidade, examinado a cana- Thebas, as respectivas ruinas são attesta-
tropicaes, appareceu pela primeira vez populosa Cidade. lisação e a. represa, declarou ser indispen- dos luminosos de brilhante civilisação que
no Brazil em 16H6, exilando-se até E fornecendo os encanamentos sayel, sobretudo: concertar com a maior illuminou periodos que vão além de se­

I H4lJ, quando, surgindo na Bahi,a, es- agua não só á população, como á tres solidez � repr�sa, l?elo la�o interno, de eulo XX antes da era christâ"

_palhou-se por muitas. das e�tão pró- fabricas de cerveja e duas de gazoza
modo a lmp�(hr a INfiltra«:ao e.o extra- E a China. é entre ·todos o mais an-

� d'
'

es-.- . vasamento d aguH; dar convemente co- tigo dos paizes, sendo, p@rtanto o depo-, vincias, lazen o, pore:n, maIores
que a despendem em abundancla, bem oertura ao reservatorio d'agua represada; sitario das mais exacklS tmdições da ]";1'\,'1.'tragos nas, do littoral. como aos muitos navios e vapores, impedir, por meio 9,e_ rede níetalica, que huni:ma.

.

Tendo '1or origem, como as de- que, trafegândo em nosso porto, aqui as folha,s e. outros detrictos acarreta�08 Excepcio'nalmente colloC'Rcta,-ten(lo
mais febres, �,r miasmas que se des- fazem aguada, não se pode negar que pela c�choeIra p�net1'em no !eservatono; fronteiras impossiveis de ser transpostfts:
Prendem dos �ocos de infecc,ão, quer a c hoeira que despeJ'a suas aguas Impedlr, por melO de parectao ou �canal, -a leste um vasto. continente inhabitado,

ac
., . . ="' que, dos monos aoS lados da represa se aO norte os gelos polaces e no sul im�

sejam ITIiasrnas typhicos, quer paludo- no reservatono e demaSIado mSUITl- desmorone terra ou corra enxurrada para mensas montanhas' e tribus nomactes,-a
sos O que cumpre, primeiro é reduzir ciente. dent.ro do resen-atorio; não deixar canos China, que pelo unico ponto menos dc
taes focos. E' assim que a agua mal cobre a descoberto e dar leito solido aos que fensavel ao oeste era guardado por po-

Para isso de�e-se ter ex�rerno o cano conductor, o que talvez pa- pasbíllll em lamacento. vos que Ihe'Eerviam de ante-niuJ"al, l1SSÜl-

cuidado �m não consentir na venda recesse ao nosso informante effeito do f\. municipalidade ainda não reclamou tio ao desmoronar de muitas clvilimções e

perante o governo do Estado. ou perante ao anniquilamento de muitos po,'os.de generos corrompidos, deteriorados infiltramento quando é resultado da a dirl ctoria de Obras Publicas, em 1'eco- Ho:ie, porém, que a civilisa�'ão oC'ci-
e nocivos á saude, em prohibir largas differença entre o grande consummo nhe0imento á. vossa louva vel deliberação denta.!, como poderosa. avalanche tem 1"e­

excavacões nas ruas, em dar facil es- e a pequena porção d'agua. recolhida. de contrfl,ct.ar e realizar t.ão . importante forma,do completamente a faee da telTa,
coamer1to as aguas, em evitar a es- E', portanto de summa necessi- melh@ramento, e porque sempl'e nutriu a. envolveu a China, que desejando, re:w­

tagnac,ão das aguas fluviaes forniando dade que a nossa Camara, tão zeloza espenl,uça de que attendereis ás fi'equen� donaria ou melhor eRta.cionaria, gual'dar
tes salicitações que a superintendencia as suas tradições e costumes semi-baJ'ba'­

pantanos, em exigir o mais absoluto pelo bem publico, no qual tem em- vos t.em dirigido no tocante:-á.s diversas 1'08, teve de sofl"rer o embate de POYOS
oaceio nas ha�itações, além de outras pregado a sua actividade, aproveite a interrupções do abastecimento d'agua; á. que a conflagram e retalham em nome

providencias prohibitorias e taxativas agua de outras duas cachoeiras que' turvação d'agua, eheia de detrictos que a do progresso. O Japão, nação pequena,
que a hygiepe pr2screve. nascem nas immediações e a encami- tornam por vezes inservivel e podem che- mas virilisa.da por costumes ali implanta-

d I gar a ahstruir os tubos de menor dia.me- dos pela civilisação moderna iniciou o cs-Esta cida ,banhada por um rio nhe para o reservatorio actua, quan- d J
.

tro, aO. escoamento e infiltráção d'agua phacela.mento o vasto imperio c 11nez.

c�ljas praias não tem á limpeza que do não queira fazer outro.
por baixo e atravez do pare0lfw da reprE1- E o fOI "te collosso de 400 milhões.de

seria mister, sUjliva, pelas suas con- Entendemos outrosim que a Ca- 1311, diminuindo o abastecimento geral e habitantes esparsos por 40 milhões 'de luIs.

dições, ás evapo 1ções aquosas, não mara deve desde já adquirir a ma:tta extinguindo o dos pavimentos superiores .quadr., ao ser vencida por um P?vo. de 40

pode' ('escuidar-s rle' taes exigencias. onde nasce e corre a cachoeira afim dos edificioSi á. grande quantidade de ca- milhões agglomerados em 617 mIl kllome-

Ao Sr. supe intendente munici- de evitar o desmattamento, que irá nos I{ue estão a descoberto e a flor da tros quadn.(]os, deyel'ia ter ( ,

terI ii á roçagem d(r matlo que existe no dido que o ,. ue· se llnni(Juilavr II •

ral nedimos a �ua preciosa attenção reduzir ainda mais 'lquantidade d'agua perl�urso 'dos canos e mbal'açam.o tran- civilisação incompativel com a ,lu"';
rar ,':,.; l '1 ,(,rn�'Il'\I�V 'j r'lt, qll POS Á fO'·'lecitia. sito para exame da clluaJisação. __.--=,.,.___
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A direcção da parte ftnaneeirs
da nossa folha acha-se a cargo
do Snr. Alexandre Smokowski.

Eis o que vimos e o que a jus­
tiça, que é o escopo de nossos astos,
nos manda dizer ao publico, a quem
devemos servir, com zelo, criterio e

imparcialidade.
o

Cumpre-lhe promover as medi­
das preventivas que em sua alçada
couberem e exigir aquellas que esca­

parem á sua competencia.
O que, porém, desde já se pre­

cisa empregar é um pouco de energia.
Nada de contemplações perigo­

sas:-salus p�puli suprema lex est.RBuisando ...
Cumpre-nos, no interesse da po­

pulação de que somos orgão e defe�­
sor, insistir sobre um ponto que re­

clama todas as nossas attenções
Referimo-nos á terrivel epidemia

da febre amarella, que, dado qualquer
descuido imperdoavel, poderá trans­

formar a alegria de nossa cidade em

doloroso e plangente carpir.
Até agora nenhuma providencia

foi tomada no sentido de acautelar a
saude publica, até agora os poderes
competentes tem deixado tudo 'á obra
do accaso.

Ainda ultimamente chegaram di­

rectamente da Capital Federal, onde
a epidemia vae ceifando preciosas vi­
das, alguns navios, que entraram e

tiveram livre pratica, sem que gual­
quer auctoridade sanitaria fosse, pre­
viamente, a bordo.

Cumpre, portanto, a cada um

acautellar apropria existencia e de­

fender por si só a sua saude e a sua

vida.

A AGUA

.J . 1! 1 t ..

Annunctos peliUeJ I�, aU'
10 linha;' quadiipurt (la,> 11 ..

typo miudo 111'11(, p I' ral1a
publicação .....

'i:
1Ft ('ti

Annuncío. n.aior ,�: a Ii-
nha qUa.ih ípa, t.id.a (I,.; )11'/ ii
ou sou lugar ... , 1 ( (lI}
(!(IJU êll:% O!' abati, icnto 11"
caso C]" 1 epetição.

Publicações particu­
lares na secção Tril.u­
na licre pagam -1-0 1'8.

por palavra.
.
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TI
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t' fi EtAr" O
gol' esforçan-se pane li' i' os assiznantes no (i."t- Trae qr« o governo 1( 111(' serlas pro-

'1 °Vltl a o x I 1:'1 teil,Ue,.Ij devolvam as rl','IE'cüvap assigna turas. S' videncias.
lu 1), 'U ,i,: o um il.l� gno procedn.. nto n'uru paíz em I, 'li)

"
ii litwl'Iladl' <18 impi onsa i a Iivrc díscnrs ão de: "II:

('I1t'!,!!1m (lt' Vlonna. (.'Ol!ftantinupJa l' t,:flplJi ... ('Ulli t.turr o il\Jlll'll, elos " .:dudeiros republlcau 's,

te!(lg'l'.an�n as annUJH'.lid1C1.O un l,-f'hh',du �:i_n:]bt.l.�(I (;tH
.

B h'
f.l' i'l'nu aos dou- ele AhJ'J! 11(' 10111'1'1:<1 I;Ull"lllT, cn-

I a Ia

n c t.opas turcas "IJlllg:ara� hav- li ," (jp lJlll'h' ",' o ConglHi'" do Eitad,' ílliril,n<no di� 7 do

parte' p'ê111c1r' numcr.- (h !1l0I'IO:, ( f, ridm' A !lO- ('Ol':úJI1e 08 lefpl -tivos tral.ulhos. ,�mclo longa e

\ (JêI\'ão ai nando - �('. tOJl1(JI, pai 'I' 11" 1'(\] b..te. 11 !1!llCl0: a <1 )íPl, agem Il[l'l'd:JltRtla pelo governa­

,('IH1" depois duina int'tn de' uan « li 1': f (,i ru. CUl r�'d cio Es tado.

üill'!lsac1u� H rotnar-. I. A ln;!)' onr.: ',11. 1< z». : ubll'- I) gU\ el n.n'or autoiis: li O seciotarío (la Pa­

tudo o Tiu.c» accus a 1 Hm, 'i,. l]lo tPJ cxc.tado or i.1 l1rla a en-ittír ,,(lO: li I. ,''':, (111 papel :C'll:lllo, para

Buif!'aJ'Ui ti aggredir 'I Turqria, i lil" ',lo dísn ahl, I" 0(' I.F nd'1f' f[ll'l'ilter·, contr J'IllC ,e pratica nvu­

HF, potencias da ql1l'ttf"o ehil1l.'7,l-!, f.1'f!'umlo ft� ultí- tl'O' paízPi,
ruas notlcias que 1'('re11(:,llJO'. 1Jf. COI' haj'('R na tron- , f' lll. (lpdÍl)o 11 Phtlaô- iphta. a barca A,17"íe ,J;'í tI" acham em noder do presirleu­
r-n-a gene, aliZ,:ll,-"C' t' con . ('011 li «cito, ,;ue ( J, r('r/ Ih iu \)51) 1'Opeja�ap r'Pim�ni;',�llt'z extrahid ... I te d Con: orle: acão 8LÜS�::1,' ;'l r :vl üller.

:'IIontent'gi'o UIlITOU orn dlJ811Ç,i ('O1( a BIL!!8I'm. na; Wlli�:' dI' Pcdr..s Prota. dlt'hw,o de Nazu- arlfri» '1') nue.rão (h cout "{ } "'J,

para ;jUll't') (\()Jlihllte'em ('l)j1t!':\ a 'T'ur'!llia, l'dh, .. ",I I.," � te: '/ '-, ,,' 111• �t>H,\ � 1l"IJ.�0-
P: All,em(!Jlha

PXl!_!.lll ,00 H".J1ií;, rio

.'I,',�","l'O,��Ii' '1,
p, UH'L"H:'m tom açtivithde af oh!'a� i�lÍf'i'!1-

bl""... dell�, aiS nj� mo] 1,,13 (,(iii lL)ll": �lt,Il'-

'. ,''''flao d Ulll porto pflra ilepql10 (lt' ralval, Nao daf p"lo lilg'enhrll'o C"mll1a(la pft"[l abaf,teClll:eu- te,:; dos 0011:3 p:llze",
11a i1uvicla (iUe in o dr.rá O('C'!. üiu :\ 1,IIit nit I '(i�l'n- TO (1 p.gna ü capitaL

,

,A ,F1'<HlÇfl " ]'epresellüHla, pelo conde

I',:af de OIHr(}f la.clo� - pmtll11 li (li anil-! de li 1\ If,(,rf" IYl1l'"nte o 1,1lCZ rl(' �lal ço d"ralll-te lia ('apl- de Montholon em baixad 01' frftncez e111
-

yH,p eontJl1uaJ!i1o: I" acto (']Jil1a, :2" :\íal'l'oro,,: tal 11 ('.a,',,� de febl'e amftl'eUa, do� Cjuael' dous
B' " B' ""'I '-1' 1 .-' R,' DECLARAÇAO

E'f]ll'relllOf U !'e�to,
- I l'am tatflcf,

01 ue e o 1 "ZJ l/e o )il,l fiO UO 10
D 'I b

. .

), àfi:l'lllbJéa l'lliJ:1Tta roi diFf()ivi(.a. Of alli(:,- Em BOa Nova, teImo (Ir Pocões, no 10gi1l' B·'anco, _encil!'regarlo de }Jleitear os iute-I,
ec ara.o a mxo asslgm:clo, com p�

r�callU� COlll1fll'am o govel'l1U intel inn da ilha, ao ':Pllon irJaclo 'Pilll().ji:lTlt0 foi dl'�, úbe!'ta extenca ja- J ",ses do Br<lzil, 'queno negOGlO na, BaITa, do no, que que

('omeiho nllmic;p:d de Hr.\��na, be�l en!:e!lclido, II !,ida r.e omo, �o c_Ol'J'ego de R João foi tambem
' rendo mudar-se pm'� o municipio de Blu-

l1Jll COJlf�lh() cub�l)o, :\[lUtu" chefl':' ilv eXCj'Clto dcccobelta uma 111m3 rle cliamm1tes., .

f
\, '.

meuílu, I�.echtra ao commercio. que TI:,d:

CUU1IllO taLt'lll �nuI\'o:' pal'it que ll'.]a elliTegUf\ o
::\ã,o oi () collegio Santo Antonio que d \' ," ',' d FI ,','

" ,,'.

gOH�l'llU d�l- ill1" a ....Íji-ximll (.TOml!f, E' bem ('ollhe- Capital Federal foi fechado, 11l,',s sil1lpl�'smente o inter- '� e n,�,-, pla<;"l,s e ollanopolu,; ItaJabj.
cido que' o Il\l't'mo (iU;%('l'ail1 Of an'cricallO<, maF x(, illtn'to ele rOl'l'igil' vari08 pontoH do Ooel, nato.

Bl US(��V\ Blumenau onde negocIa,

(1.a.!1lP l1l1m 1 "nhida OPl'Od\lil.O (1[\ lJ"Fomblé:L ° \Te- ('úllU]1l'l'('iaJ, em que Fe nota divel'geJlCla� entl-e o
Se, porém, alguem achar que o abai

Ibo ealJJpvã:> I'e, ignoll,
-

'alltogl':lpho e o toxto infel'to na ('ollecção (las 1ei�, Devel'a-O' 11 'd t' rl xo assigoado lllP se a devedo" apresenti
Av'ullWlt1ú t'u iu de :\J"lolcf' e (': t';1 fOl'ti1ieéln- I minü:'tI'O (la Ju�tiça eftá H!l,ninc1o varias edi-

ser reco 11; as H ,e 31 \le . ,:' I
�

1
.,'

,

(lu a villu (le-8all Fcl'l1 <'l.lldo. Os re�to� do exereU'o ÇÜPf. do ,memlO C'onigo, achal1c1'He eJl1 fuas mãos Dezembro os \'ales, que entre nós' COI'- s�as cOt�iJas ,.ega mente fo l'ill,l1ladas, no

t�Lg:fL]u l'i'tãu agora clwliaclos peio ,�el1( I'al LLlJl�, I) o!'iginal do !,1'o.iécto impresso na typographia rem, emittidos peh MUllicipnIidade cte
I PI a�o de.'50 O1�S, a cony.ar desta data qUt

l,li,a ,(lJl'CUllli t:1nmél, 1�1;�Ul t�,l1!" tal'll,ita ,aut', anIPl'l- nacional em lS()I'. BlumelJ:w. Os 1'",,:iSllidol'P8 receberão o
sera pago a YlSt�l" pedllldo tambem flm

('aJ]u� para ;1eah,<1l' �\ tll'll'Ot,t (lO� tag(lL,�, A� tllhü-i'
.

Oom·ta ql,e o :!ovel'no tr3deral 'não auctori- , 1 d' 1 ;' . b ,',
-

d sens Íreo'uezes YIrem sf1�dnl' SUHS conta,

llldlg('JHlt' elo urchlpeJ<1go, (jue nf!,' Fã'.), ·:1,�im á til' d' t d
Vft 01' em

r
m 1e O ou em, o llgaçoe�, e, �b." " _ ,_

r'on10 UF ta'ga,Joi, (la ru"a nlali',-"a., ]J01'r'-mllCF I,'('yol-
['ttl' o pag;a.nlen o fi. aJll 11 ele cus o aos éputa- 200$'()OO, "'01)1 ;11l'0 de 60 o' O OY''',<',11Il>'i1tO

,10 m,e"mo plazo de 80 dla� a contm de"
, "dos e ,'ena(lores Cj uc I'er:idil'('m na Capital Fede- '- ,,<,

I t 1 t

ta�lco,ll�la �t"He� pan�!ja f�Jl�yl," !an:'::ll�to com o� !'aI.
'

d.o aetnal e,X81'CiCiO, 111,·,rc.o,u a importan-
a (a a."

lL,I,f!J o., d",(IIU de, mOI "J t.<l,i ,I, l' .a. enOlme. Segull(}o I ef('l'em folhaR extrangeicas o cou- Cla a 7: 70:1;-" ,00 ]Jum es"e l'ecolhiple'1to
Ball a 00 rio. 22 de Ahril de 1R9H.

p(']'(la::; que ,Uni ('ntlll em id.t;l:tll1:' ellC011t)-Of, retl- !'a\�R(lo Deorlo?'l) e o cl'uza,elo] TalUoy10, em cons-

' , ,
T b Bt' t TTl"ll'

t I 1'" O
,,Jaco (lp 1S,(I ,11'7 (!tn,

wn -,e au� mallOs P 111011 an 'a� e o 111lOl'I01, F tnlf',:ão na EUl'upa, ü'ãO. lOl!iI qtle conéluidoF, vi-
'

t g:do�, pi'J'fl ubf;tal' i: ,,0. fu�ilarilJu ii uito,' de- �itm' a lnglatona. AlJel,1a11Íla, POltUg,,]. Ita1ia e
Lemo- ")' Est(! lo " Sant.a Catharina

�"l·tOl'l'F, o qno ainda maíp. exar;'l'''ou o� 'lldh':en,,�, Ei'tados Unhlo�, em l'etribniçã,o aos (}llmpl'imen- O f' "premo rCl'ihl,llal FederaL deu

A pxpecliç'ã', bulg'u Ger.!llt ,ao poli, (lu FUI, to�. l"ito� pela" r.:'qnadl'ils "esses p" :ze�, a 15 !le provilllP:!to aI) rec.urso do Procurador <ln
,(tlo f('l teja�a J1v aj1llo j.lllE:,ad, 'lll Rio, :\fn'1tevic]'éo �e\ <'mul'o, puJ ,)era"ião (L, PO��(\ clú Dl', Campos R bl d l'

: ... Buell0,-_"I;':l'l , coito!: ii I '11'3 AIC'l' ". Jnl Hl- 8ailp�, "

' epu ,'c,a na sec.çã,o estt' ,"f't;"do e 01'-

fuitu.clo infig,llL.ellntl'. Pl)t' te!' ,ido pll'�[' J) [!.'eJo, E' po,,�i,;'l que, após as feFFÕos do CongTes-
denou que o Juiz Feden 1. [('formando

Jog'u fl11e ,e"'nl'PJ'O�iI1l0U áf l'agiDeF po!al'e, 'o ::\lc\01ll\1, o 1k Campo� Sallc� faça uma via- O despal ho '(Ue profel'io n[1 denunei;)

,
A I't'V(JJ'l\'ÜO bl.I1.iVJ:ilW 't,hin v.iej',ni0f11;,-rle- g,('Jll ao llOlte Ja; Republica, dada contra lnnoc:él:c.io da Cost.a Campi-

poj� (I'un:a batl1Jha 11Octlll'l1 .. em que o esercitu do

j.l l'.l:ic1unte Fel'llanc1u8 AJ(J]1t:o foi de�tl'o('a(lo, ell-. S. Paulo .

nas, por ter este, !la qualidn<le ele pre-

tl'üU o !tc'neral Pando ('ODl lJi011 IllilnCOF c 1fdlUl' ,. .
sidente do' conselho mLlrucip;11, nlterfldo

indio::. �,rn ado,' úTIl OnHo. O lJl'l'�idente fU!lhl ('Olll
}(n'am ll",llgUlaclof no .dla 6 elo corrente (1"

O alis, :l.lllent.o eleito]"�l snppl'irpindo nomes

oitenta c,a\'a'heil'o" p tmJJfpOll!l.o a fronteira. l'ntJ:e- t1:'lhalb.u� (10 ("'l\l:,t'efSO Pallh,�al1,o, �ellClú applall-

,r U-'-" "0" ("I"Gll()1 elida a. exteusa mensagem c 'Vlaoa pf'Jo pl'{' lr1en- de elr 'Dores e Ltlclnindo outros llú' I ;tlis-
"li • c "" I IJ, "

" "(I do' Eçt' 1 t d .c t't 1
);0 al''chip�la!!l) Samoa dentlU-te gl'a�es a('.Oll-

l ',,:(0, , ',_' 9' ,-c",
a ,os a quem 10l'lleceu 1 TI os pm'p, vo-

tpt'll11entop, Entl" lHO tl'('E po.tE'ncia� protettol'al:'" '
� I t eIra no, a�no �nd"o f li d.e ,L,279,D: �9Hl, ,'1,re]';' n<1 eleiçãO de UI de Novel11b1'o

l,lIgl,iLte,na., ,1,<:: tU.'dOlS 1'1:"dO:; e

,','dlClt,lanha,
ha um

I
apezal iI� ll1alte�la,;(lJ, b:tIxa DO l:l.eÇO de, ,,�"!Íe, pa,ssa \); Receitasse a mesma denuncia

,(,ol1lplc,to QP,':,ccOl'<10, ,lél nut CIP,n:OB fobrc o bom-
c

� l').;;.e :la" e, t:aoddR de fe�IO _Il0 J<",.adoc:"]- para (t'ue
l'anil 10 �",.'it() )1<'10" \-l1tO� li<' 2:l1Cl'J'a .ingl('zc� e !1J1ç'a ;�'--'� l",lomeilO,' � anave"ac�o ��Vl,al ".4. se prosiga o processo lléL !Ol'ma

fl]l'('riClIllo> l'OJllra 3� pOFiç,õef oceupaela:;; pelo .)Ífl- Y'
" N,t, elda(le de Smor,tba o PIofe" or JOã,o da lei,

trlf:l o I,H'ottlg;(lo do� allt'll,áet',Agol'a Vr3ll1 "notkia
'Ieil'a PInto, (tepol:' iie !J:�ver cstupl'aclo eelvatr­

(qW 'lenÜ'o' d'umf1. faZ!'Il(la allemã foi tl'ucida,da nameJlte uma 1llenma de 8 annoi",
_ aS�a,i3EI)lOn,a,

I;nm p,ltJ-l1Jhn anglo-americana, Pel'eCCl'alll tl'Cf i�lrZ para efcomler a prora elo sen Cl'lmr3 beF­

Ot!iCil'WR (' CilWt: o "IlJri�clo� (la. mal"nhf\ .. A lll['lH-
Ia.

tt:'l'la Ü,ê:1D(l()ü n nÜ: Laviof' de gLH:'tTRt a Snmo:-t. ���·�.!n.JUa_::sH"WJ=. QN*.�

(l iI! ppl'c:d')l :inilhl'l'n'f' jllnpOt; a ('on>titn,',áo
('unia r,llllILü:.tU r'OIUp'>f'ta !II' i\e'ega(lo� do, V+
íJ_\� ilrtol'L't;�aclo: . prLi"a, i l'g'ula.l'l .. ,al' [t. ::111 stüo.

A bella telTa c('al'Cll' (!. cnjos ttlhos ta,llto!
lJl'ilho tell' ([ado ii ltiptlJl ia (la pl'imeil'a pl'lJvincül i NO ([ia dE" Iltl,ie, hl1 31H:l ,1, '108 atraz,
b}'��'jll'Íl'a 0]1(1(' foi aholida a "'cl'i!\atnut, Htravp,-

'

',a llIl'il �itnaí'ã{) liflkil. (l,'vido IWF caplichof: da Pedro AI\'are� C,h�,tll descoli 10 um mon-

fOlte.
. \. te a que deu () nome, de Monte Pa�choal.

DepOii" da tel'l'ivei 'C,'C'I. qne tmltoÍ' ,11:<,,1-
108 ocp,a�i()J10u vielam 'ati Ülll,l:daçÕt''', - 011 nw,w �o dia. 21 de Abril de 1792 o, povo
ou lHl,da,

A" ft!!.lliü' invitc1iltc]o e í:'�tragaJl[lo <1::< pl"lta- d.o Rio dI' Janpiro assistio a barbara e

Ç,(lPf trm frito elevl1r-,·e de um moé!o fabulo�" o� iniqua execuI:ão do alfe.res J, r. da Silva

PI (cO� ao, ;!.rnCJ'OF de' �lil1-eil a npcp, sic1a(le, Xa\'iel', \�onhecid.o por 'l'úatentes éhefe
Oxal:'t IlI-'!lE FI' ,11l'Cl'c.ic do pittOl e�co E�hj,do ctn. 11�(,011 /idpncin Jfill,p.i1"(( ReH�ren�iando-

nUl'ti�ta. tão 1iel) r1l' tl'aL1i('üe� !!loLio,a�
,

-N( ('lia 4- en hil.J'COll j}11J'a Roma o hi8po ]Jle fi memoria cumprimos um deyeT df'

rliol'I'Fa.no n, ,Toaqnilll, qne vae tumaI' pal'te no 1','publicé:tllOS e patriota.s.
l'oll\'ilio Sul-Amcl'ieano,

Revista dos, Esta[los
Amazonas

l,m l�nH fOl'um dil'igidol ?o gcye!'Jlo 1.1;,(1

1 f'ljuei'inJ"htú: para ('ompl'a üê lutpf' rh teI'l'n�, la"
\ l'"nJo-: l' i')íi:,l rltll;o� [)!'O\ i: ol'io>', . .:,' ,I delíll,itlvoi
fi ;�t [) t(_\1·.Il0� <"te ·col1cei f�lo . .A :1l'tet'G1c' :lção iia� ta­

xa:; l'c�l1ltanjl:l� ü'€":;l'" adó,·,'ele\TÔll->(\ ii 29:!:[194$,
No dhtl'icto do Uio Bl'f\n<:u fOI élP, afl'íllaii.o.

'I tJt'eha,c1"" o t'a.zen,le.ilo PhiloJ1l1'110 PlreF 1iol' n.1-

!l'llIl:;: '.íJl(Üút' � eu:; e!11pl'('gaào�,

Pará
: Ln'lu-: c no dit! li o C; Jllf"I'( 'fo P'11'aeilf'e, tPl·

k�jtll0 \ !W\ l'lllUtlOl' em l' '" �[ell,aVI'J1l pobre:>

.. itll' \'�O Jil1iin('1 il'a. do jllti, apontando' I).er.trlnf
{'lH iulga etlil',H'éI:lB p� m COI ,11'(1,[' a (',rj�e.

"A�: 0!lr\a ilo] n'timo C:" ['cicio Oi dI' �d mil
rrmtoB, Fendo, UP'" ,_,I' ";'i 4. !iI' , 'T1j' 'ii <Jl'çadH,

Pernambuco
(t Dr, )fnl'tÍll:; ,lun íor ff)fl.'ll io para iI CapItal

j''''(]0: nl oni\I_' vae tom"l' pal'tB no:; ü'ah�lllo� ilo

('ongroi:'i'(J �a(,llJllal. de gne r bl ilhallte Ol1talllE'n­

to,
- C'ontinu'l a C'te ". 'w tlo� gcnPl'oF álin lclnti­

t':O�, A carne v(;>1'\1e cU:3ta 2$000 o kilú, li (':ll.'ne
ae "-al'que 1$1"110, a fat'inha :.!U$Il(J{I o ,acc",

Alagôas
Appal'ccen no (lia 6 ('lU :lIal'eió, o Bebafp,

orgão ao Ajlo�tolii(lo ,Republicano,
O govE'l'lJaclor elo Epta(hl pl'ún,o'vC' umi enll1-

pnnha. gae, a ,e!' vPldaclcii'él c1"püe muito coutl'a
Of :'I'Ui:: crpilito�, l'i.�()m qne Pl!r. l' (li\eno� <lmi-

'''''
'

Esteve li,' P",SE'.Pg�\1l1 11 .-,..til l'.Í<1adp O

nosso amigo ',heodorn LLÍ!;�'l'S, FI'J l'je1'tl
no do impoi tante Hotel Bn�z;.l,_fm Elnme­
nau.

f:-;eguio pn,nl, Í',1l1to:? o nosso nmico
Alex.u.dre H"gis, que pretend p' n,bl ir nc ,,­

ta cidade unia ("'SI1 de negocio.

Trilyuna livre

O Sr, M, BittencoJrt reabre fl,mallhã.
á 1'ua,- Lauro Müller. o seu' cafe. tençló
man(];,do vir diYel'sos artigos pí'opl'ios pa­
ra lUIlCh,

Ao Commereio
() -ibaixo assií�nn(10 estabelecido COD

urmazem de fgzendas, seccos e molhado:
neste ';lgal' Eecalvados, faz publico que
<le::::l:1, f ata em diante fica autorisado o SI'
Potfiri: Tcrqnato dos Santos n. fazer com
p!'�h' e \en�as em nome e por conta dr
.mesruo .ibaxo assignado; que continua 1

ter a, disposícã (l cl os viajantes regular hos­
pedagern e bom pasto para os animaes.

ESf'al\'ê1.Gos, ] O de Abril de 1899.

Jacob L,' Zi11'zmerma1'Z11.

RISOS E FLORES' Par,l, o aUlllmcio do Sr, Jorge Tz?s-

,

Fe�tiY(l � o (1:[1 de amanhã no 1,:1' do .!}OFl'O chel chamctJnos a a,ttenção dos n08HOS lei�
amigo Han'y H. Bnlldt, f]rkvo negoCi l!', d" no:::- I tores,
: a praça, j'Ol'(Jnallto a Eua V.ll't hl,'11 ConSOl'to .

r'ompleta n,:dF um anJlO do pl'ecio� exi�t('ncja. ��,�'1!'!iE_��������������'-�"��

1'·cHc.itanilr· "O pOl' ef:'e Ületo c.ull1pl'imos UJ1l deveI'

I
de alllÀza(l,' (> cOJ'tezia.,

Fez HnDOF ilia, 18 elo conenb o iDtere��ante

Bdl'aJ',fill,'. ho do nO�FO amigo Antonio J08é Schnai-

[[m', a qu('m cL1llJpl'in�ental1los.

Secç[lO alegre

.A commissão abaixo não podencio Íl
pe:'so:l.lmente em casa de toelas 'AS r�mi­
iins desta, c.l(bde e SUH,S 1l11mediaçôes, pe­
(']", as mesmas o espeeial fayol' de prf1Ja­
r�lrem suas' bellas prendas para o leilão;
hem como enviar os donativos de suas

flssignat1lJ'as ri eommisRi'lo ela. festa da, Vit'­

f!en�
,

M::l,l'tyl" Santa Cat1uninft, a 30 de
Ahril proximo,

ltajahy, 30 de .M'" 1'0 de 18gB,

Fd' do lJliútnd"
E. 'u'do. Lins
! '

1(11Wel Libp1'O t(J
'r,nio A'm.arrr7

.0 TVe'lnpr'
J�' 'Iopl 11{áia

,

Arinuncios

Fazsuuas ua fantazia
Chita::, novas

Chapéos de sol

Artigos de armarinho

Chegaram no paquete Alexandria,

Harl'Y H. Hundt

Scrvieo luaritimo
.

,

,1e

& Sa_Tltos

Logogripho
(.d' jI. Fem./, t) �jfh Gil)

Não mo (\t'f de:euJpa, :! 3, f, 5, 'lo 13
bUfcando no .lAgO ,) 8, 7, 10, 11
110 efpa.ço do tem" I, 1, 6. R

vadios, tó Jogo 1,:_ 3,4., 5. 6, 7, S, D, 1 <I, 11
'.

PLE1UlOT,

O ",' \)1 I ctci.onal

r .

orn an

Ao Jl0f�0 am;g'o Olylllpio Ctinha mil paraben�
pell) �eu anni, e, sp,lio nata!ic]o, celebrado a 17 do
concnte,

l\AVIOS SAHTD08

sahio no dia 26 da Cí1j):taI I, edeml e é

esperado neste pOl·to no dia ,30 do cor­
rpute, l>epois da indispensavel demol'D

seguirá Fi,ra os portos de:
'

Paranaguá
Iguape

Santos I'

Rio de Janeiro
Reeebe-se de!':de já, n'esta Agencia,

Cül'gas para os portos acima e pam todo
o interior dos Esiad.os do

Paraná e S. PÇlulo.
Mngnific.a,s accomoàações p ri]. o�

Passao'eiros de 1" e 3U classe,
b

f'Pa)'fl, 1'elPI'\, passagens e mais infol"

mações, rl'l ta Hi com o .Agellte.
ItaJahy, ::!:l :](1 Aóril de lf:9!J,

o Agente
A. [{ONDEH.

Ch�,radas

2:_1-0 Sa.bOl' apcn.as (, dellei.o�o,

CAÇ��POl,t h'AJARYK';' f "TICIA"
�-2-0 pignàl no homem tl'anFfol'mH'o(' PTl1 ho,ueru

Ka pl'oximn sessão do Trii)unal do ..

,Jury (le\'el'ão i'\el' julc:ados os seguintes
l'"OP: J'JPo Fl'lll noso de MeJlo, Alfl'edo
1-: "s de V:1c.Ul<> e \ alenfim Dario.

DECIFRAI,'ÕES: Log. Rio Itajall.'/-�L�8ú, Cha!'
Srilado, Paloll/{/' e Mrm(u,o,

Dr, CH<'HA1H,1!1 s; Oaçatlol' Ttajélh;,.en:,'I', F í.enút

c u'iv1a,- -3 __

P(}�'rA RE��,'.-\N'rE. - }�Ug:il'aJ'l 61'- vpllJof' C[lça­
dore8? Qnem no!' dá noticias O" H, l"ontes, Ai,h

Gil., _T;_, C. T" J, R. SOllZft f '!Utro� 1

'�

Pa-pte maritima
NAV lOS EWrRADOS

, -

Vapor jllax a. ] 7 de Flol'ianopolis e

a 19 de S, Fl'al1cisco.
Patrcho BlurnPnau a :20, da Ca.pita.l

Federal'
Paquete AlexG1td-r'ia' a 20, de Floria­

nOllolis,Ko dia. lfi do corrente o Clu1 16 de

AIJ'l'il, de FloI ianopolis, eompletoll mais
um allHO de gloriosa existencÍ<t. Yapor ]J.[ax a 17 para S, Fl'aneisco e

a 19 j)l1l'a Florianopolis. .

l \)l]st,a-!1o;-t que na estrada de BIll I A SAHm
mp.11au. a LageR estão oS,hugres pratican- Paquete A7!<xcrnd'ria, hoje para a Ca-
elo \'erdac1eims corn.'!'ias, euntl'a aquêUes pital Federal e escalas,
q ne tem n.ecessidade d� atm\ essar taes

.parageh.',
NAVIOS ESPERADOS

Ainda n'estes ultimos dias assassina- Paquej'e Podo Alegn'-, a 25, da Ca-

l'nm um guarda da linhn telegraphica e pitnl Federal
um empl\f\:l'arl<l ,tf) S.' L. Knoblnieh ten- P!l.(]ueü, N,v1'Jv!ndia, a ,30 idem.

do persP�llId() Uill fraàe franciscano. Lugal':s, Gtul}lerrnina e Almirante,.
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±t'() I itl II:'
1 kilu
ÔO kilos

ilir<l
1 kl]('
dit(

1 lzilo

I.' -dente
.\ I ta

"( ru.vional, superior
['(',mIm'

'ii!'\!
o, [)l)(I- -fl(i!)

fiOU
I f;llLi

:!(.(J J'F .

1,"� a :2(13
llíS a 1�:;<
rssoo a ;\3

J
ss a fJE-;lU(I
1::!l:WO
'nominal
1('$

"

,," -ar marvavo

.
mns cavlnho

':, IJ'liL dE' Itajahy
, hão .

riu Estado
I 1 v(,J'de.

..

AlTvba
1 kilo
dit ..

J$ a 1�:2(1(I
(0(1 H.

2S·2()(1I V,l'!/.'em .

','I" ('nUnalia, limpa

conforme marcas

, '

)�. t�- � pecoi'

�flJga(lor-:. .

, ha osper-ial, Sm-uhv
tina .

COIl1Jl1um

has dI' TJ'i;d'O:
Amem-ana
do Rio <la Pi-ata

'j.-, o p.1 oto. � UIlPl'ÍOl' '.

n re�nlal'
, I" pm cor-la. - uperior

.. " ,qrnnila
11a OH polvilho

U111

4;, kilo>,
.J.f, "

M)

r.s a 11$
DS a JUS
]U$

-ontorm« marr-as
4:-0;:-
178 'I 1(,$

.,h�
7$
2$fJ('" � ·;;s
28

; 2(i(l
, ] 28 'i l�{S
i5S:!UO a, H$4UU

Barrica
1 meio saGe!1
CiU I;iln�
liO "

if) "

15 "

]. kHu
Caixa
1 kil«

o

dito
5Ci kil,,�
W)
lata
4(1 litros
1 kilo

4S :t

85
500
H$
J�ô.UO

t" , �enp .

v 1,I"i�a, nacional

1�2IJ()
I81UO
lS201>

if1a.ú(lo
n.iúdo

i)hol'o� .
nur.i' lI,ll
52,'l U
18200 J$500'nho el(' ruruelio ,

JE!' do Rio GI ando :

Sv- terua Platino 1"

'" nacional
do Rio ela Prata la

ditó t9(1)
$HJO
18

HS

5(i$
7S
24S'(;!;(l

ruoio
metro
duzia

1::-:

"'hõ('� ilp lei, , .

is . Costanillho Ile lei,lar[o
» »» estr,o
}) 'qnal.

.

» »'larll,"o
Affoalho �anlba
FlIl'J"u lEal'ub:: .

b�g.·lli'IP�1Í

lOS a l:!S

U$ a 78
::iS(J(lO a [):i)[lllll
4$ a 4$[lO(J
4(i$
kO$OOO
40$OUO

RS a 10$
(iS a RS
i\S a (ii!!>

,.

milheiro
l'rilonlla,� .

�������e#��i�EA�����.�4f�*NL&a&&®����_�"��M������AU§137.

d
ii.

t
- condi(õesda lei, a, ap!eiletnrem-se ]Jerante 38.

1 a·e S a eommis"ão ou a enviar os' seus J'eqneri- :39.

-VVV"'�""/'V"'.�r'<o/'<.,'V-.A."J"'-/'.r.r-./'...rvv�
ment.OR devidamente illstn1idqs, no prazo 40.

.

r" vaI Pnu1ino de Campos, e:scl'ivão do de trinta diás a contar de�ta. (' ata. 41.

Comtnel'cio etc, E ]Ia,]'., (jue cbegue ao co.llhecimento 42.

Por melem do cidadão. Dr. i'-liz de de to.do.s publica-se o pl'ezente. 43,

I;, -itn da comare::, se 1a!i: puhlk(! qlle foi En Manoel 'Hpnriql1e-de Assi" escri- 44.

I" �m;do o cii;):24 doeo.nenle llleL: pe-
yi'['o (1(7170(" o. escl'eyÍ. -!5.

" j 1 hOlns da lllanhfL na cn",a dI" ne-
Eriificio (J:. e:.:cub JH,llil... m�'{ta do 4fj,

� II o rie ,João Pi.nto de Fnl'ia. (Ln,( cte f1isi'rictci ela. Penha, di" ltapocoroy, ,lU :<'1 , .J:?
r'] logar ri h"sta ]1ubl'ca. dOi bells :11'1'(" oe .\1nil de 189!1.- Antoniu JO(l'}uim dI' 40,

�d os e ]'ertencentes <l ,}oão 110ntnux J!'(('edu,

1 p<1gr I1wnt dos ('redores. '1 ,_, o, .' .

lM,ah,'" l;l de Abril de lH!:lH. ,O Cl(:l�l��a() Lwz f;i.lmpan' '" '!1.8nt:.
(le:('I·I\·[O ii'! COT'1J1l1t;S,1O de n.!lst:l •.. lId' 'j,:',,;I' '.o! d \

,

DU1"/wl P. ri,' CrIJ1l))(J" '[4" S�('�'ào do n:wllicirio de It";Í.;\hy, faz

,
. .

pllblJeo ql1C \':t1 TPl"lllgnl' 0 ,'!Jstnmento

Govern,o Municipal I rio.f:
(:'h'itoles.- e que .são cnn' i,i ·(lOS o.S

() Cidadão JoséFmditlo (�omes pJ'e- cü!�tdcI(J8 que "e .lchHl'em,nas condições
'tlte <ln COllni:liEsão de alistmnenlo elei- (ln. leL ,;lIü:entnrem -se per�l,nte a tommis­

il dn 1" 8Pc�'ão cio m�llJiciFio .

de Ita-
I
sito ou a e'1Yin,]' os seus n�qüol'imentqs de­

, j'nz 1'11J]Jcu que Ynl ter lugar" :,ji6- .. , ,,' !lt\" illl'\truirius, no ]1razo. de trinta

ento dos eleitoles e que í'ão cOd\ida- dias d lont,[j dosta dn.ta,
C'
.•

a,s C!da(l.l0S que se aclm:em n:18 <':011- ,E pma que chegue ao conheelme-p.to
ii! :ões. da lei ii apl'P�entHI'-Se peJ'ante a de todos ]'Illhlica-se o prez-ente. •

('C,l1n.nssáo ou a ennHr os seus l'C"l."l'i- Eu Gel'tl1ma,no Burckhal't,' eSCl \-ão
, Ilto�' rlpyid:'mente instruidos. no I ',lYJ) /((1 hli�' o ·esclevi.
1 tl'inta di;',s ,) contaI' desta. clatn: E(hfício que serve de capt'la na se-

E J)nra '-Il e chegue ao cOnhre!illento de ela !.':'x-I'o!onia Luiz Alves. em 21 de

todos jJLlhlicn .. se o pl'ezente. Aln'i1 ('(->. ] RHH.�Luiz Bompcin1'
Eu ,José Polkinno de '\!j]'an\);' (':{,l'i-

I (({I 7101' o e.sele"·.

ht.(/o j\'[unicip:il ele ltajahy, em 21

Al)]'ij de HWH.-JI,,<lP Frru,<·tí1w (i1J1I11'"

o cidH!:1.o Olympio Anieeto da Cu­

n});;, supeiintenflente municipal substitu·
to .. fnz puhlico l(ue fLté ris 11 hOl'fiS da
m:mhã de 25 (io corrente, recebe-se pJ'o.,

O (,id[�dãO Ri1,muel Hellsi lwe�Í<l!'llte postas pfil'a O Hnendamento dos telTenos

l�, com�liss:).o de :llis�íl:lll<'illtO Rlei;on,[ da. que a
.

mUIl leipnlid lide possue na fazenda
. sec.çflO do ll1L1t1lCiplO <te Ita ,111Y, taz I e na rua dos AtirarloJ"es. sendo. dadn,8, até

"
llic.o .qUi' yai tpl' lt�gar o n�istllmento I essa data. no paço illunjripal, minuciosas

� ;; eJl'ltOl'eS e qu"'l S,10 cr'Jlvldad?8 �
0:3! informações. E para, (jue c. legue ao (',onhe­

'·".arJaos que se ,lch,m�m llflS conuj<;a,es cimento de ·todos pnblic".-se o presente.
lei a apresentar-se pel'Hnte n cotnlllis- Eu ,Jorro Gnyfl, seCl'etal'ii; o eSCl'e\"i.

-

. .ou fi, en\:ü1J' .o.s seus ]'equerimen�os Pnso J1'lunicipal t' I, 10 de Ahril de
li" ·l.damente 1l1strll;dos. no pmzo de tnu- l:-'�JH. - (Assignado.) i)lyrnpio A,lif'pto da
t, dws· a. C�Ol1tHr (1 est� àata. C1.1l.ho.

E palTI que cheguf.· ao eonlleciment,o . _
..

todos publ1ca-"\e o I ,'pí::f\ntf' El1 ,}(l10 O cld�?ao Olyn Dl0 .A.mceto d� Cu-

'oh Heusl RóbrÍlJl10 '-'scl'h:i'i\, (Iil\ h"(' 11111:1. sup.ennfend(,l1tr' t,numclpa! �,lbst1tuto,
í"crevi.

I tl'1Z l'l,)·lJrn (jJle :'t" :-h· 11 hons da ma-

Edifício da eseo.ia pubHea (O' sexo nhfi de 2 i (lo (;lI1'Jl:'nte mez,: recehe-se

fI;' llllltJo. da ('idade de Itajnhy. em 21 provosrn.!" par:1 a Ihel'tnra ll-l va.l, s e

(I Ahril de 1 �99.-S(/n7Ul'l }Ieusi atpITo na ,'ua 7 rle Seteml)l·o. dml\Ío-i'tl

até essa {lata. !1(l pa.yo municip'l.l. 1l.1inu­

O Cidadão Antonio. J.lílfjuim de :'1:1- CiO:-',lS infot'maçõ(;;:l. E para qUtl chegue ao

,lo, j)J'esidente ctil Commissão cle a1istn- conhecimento de todos puhlica-f., o pre­

fi .'lltO eleitoml da '-{'" secçfío do muniripio sent(·. Eu Jvão GnntshoJ't'tmio o ·'SCl'evi.

lta.;ah:y. fa!i: puhlico que v[l,i tel' 111g'ar . Pa�o mu_níeip31' C'11 l0. de .l.hril de

'),lifltamento rios eleitoreR e que são con.
18!"J, - (AssIgl1ado\ 01;II1Hjl'W Awafo da.

ados os cidadã08 que se adwl'em nas I ('UI/'I((

3
y;. !j!'ftI

_�.() l
1.. i
2.
3. I
�: 1

10.
U'
12.
13.
1-1:.

o Doutor ,fOAQl'!M rrHIMW TlA FO�SF(,A. Juiz de Direito de Ita�;flhy, Estado de 8a.11t.a

Catharine. na. forma' da Lei etc.

Faço saber r os qu= o presente pdit:ü vil em , que tendo designado o dia

vinte (\ sete do corrente mez de A ]1]'i1 lwlu� onz� hUI':IS de, manhã para abrir-se

. a primeira seRfão orrlinarin <lu .lury dessa cornur 'a H, qual trabalhará em dias con­

secun -

I::'i e havendo procedido no sorteio dos qunr. nta e oito jurados que tem de

servirem 118, mesma. sessão em coufo: midade COI11 o irt. (U � unico
.

e art. 63, l5:l

da LAi numero 205 de 1R de Outuhro IH�)i1 forão S�'r1P",dos 08 cidadãos seguintes:

Francisco Anustr.cio fios !Salltos
J08é Floriano Pereira
Manoel }[ari:\ do Canto
João Dinnizio ele :\lomes
Thomaz ,Jo�qlJim de Faria
Luiz Antonio da Cunha
POl'tiriõ 'I'orquato dos Santos
Jnnuario Gabriel de Almeida

Domingo", Marcos dos Santos
Si lvino Antonio Leite
Ernesto Augusto de Bustamante
Emrnanuel Pereira Liberato

Olyrnpio Hennilio de Miru nda
José Maria dn. Silva
Jo-é Onofre Corrêa
José d'Oliveíra-Palmeíra

Donato Gonçalves da Luz
Romario Pereira ela. Conceição
Mn,11oe1 Lopes Fag ndes
Liüz Durieu
Fernando 'I'rerler
João Guedes ela Fonseca

-

Clorindo Pnlumho

Eugenio Luiz Müller
Domingos Jo=é de Azevedo Bragn
Juveneio Aut 1 !ln .�níll'ilde L.,it,'

Alvaro Rodrigues da Costa
Antonio Cardozo Sacavem Junior

Godofredo Reicliert
Carlos Frederico Senrll
Patricio DioniZ'io ele l\Iomes'

33. _José Fra.neisco do Kascinlento
Luiz àa Si!Y3 Pinto.
João Lino Pereirá
Manoel Felizardó CtJrdeil'ó

Rndolpho Peiti"J'
ThO'lJé Jot'é l\laJ'tins
JOH!111im Annstfl,cio' Pereira
FrHI;c,ipco Victor Gania'
Ma,noel Vieira dos Santos
Antonio ela. Silva Santos
Laurentino Pereim dos Smitos
Amalldio (rhi:lgo ele :;Vlace_do
Sera.fim Antonio Fel'Jlá,ndes

Manoel Alherto de Borha
Antonil) Aniceto da Costa
Yalentilll .\he� do r\ascimento

Fnmcisco Soares da Costa Cidadp

A todos os ([Imes e (':Ida um 'de }'lel'-si convido como fi todos em gen\.l para.
co.mpa.l'ecerem na 8,,1:1 do C')IlRrl',f) 'Muni.c.ijJHl desta cidade, tanto no referido dia

e hOl"1, como de llw,is segl1int!'�� cln qua.lto ,bml' as sessões soh pena da Lei.

E para qílP ehegüe ao co.nhecimento' de todos man(tei não ",Ó pas�ar o "presente
edil;"!] '[,ie será afixado no logar tIo costllmp jl:lhlic;\do pelrt l:íll':. 1 .l.

It<l.lüh'y, ti de Abril de ]-;90. Eu Dpfy;tl P<1l1lino de Cmnpos, [;'1.'1'1\,:10. o

{f&bric& de. {feyyej& de �or!ll&nn ffilho
FAZENDA

(Antiga cervejaria Hosang)

17
19
19.
20.
21.
22,
23.
2-1.

2f5.
27.
28.
29.
3f1,
31.

33.
3,1..
35.
36.

o abaixo assignado tendo refonThdo completamente o processo até

agora usado, na cervejaria que adquiri0 está preparado para cO'11petir com

as melhores marca�,

"�arantc .... e\';"llCncia d"lS pr . JIJctoS.
--------,----------

A "\"" i S ,_Jsi: :-;. E�tl'N �a ,I.'O"i{ nle
:)(! (ll'I]t'1ll (la Du'e('tul'l[I rla S. r. ,og,trl'llct

�"-G°"V'/as�a.r>.Br...�I·ttB·n'''''-G'o�U'r"""Il'''�� I �;�.i(�)�;�;:�OJ;1�,i(�t,:eJ;��1�:� ���;ll���iY,�l g;� (f�U�::���.rente, .� ± hOl'a� da tarde. 110 ,aJao do HotPl

. Central, allm <1e hatm'+e é'.a el1!f>JHla dn art. 2-.;

(' Feu� ��, doi' Est'Ltllto�. Sendo (,Fta a �e:.'nn(b
Reabertura do café no dia :c3 do coneute, reuniã!) para e�te fim. detinitivanlPute �e ('omti.

o proptietario desse estabe.lecimento rece- tlliq'L a A�H'mbJ,"" ger;d com qualfJlll'1' num. i'O i1

beu directamente, varia.do sortimento de weioF que t'ompnr<1eel', vi�to não tel't'1l1 ('01l1pm'I'-

('iilo na. pt'imeita, .

Ita.jahy, 2U IÜ' Ahl'j[ ile lSP'I.
I l :;u'J'"tat'jo
llcibiaricR 8aim

taes como:

--- -
-_o -

--I Residencia
_, _ �L _ , __ �o'_

-

-1----
Cidade

6.

»

-»

»

»

»

7.
»

8.
9.

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

».

C:1mhJJ'iú

»

»

»

»

Pellhs

"

-----

-_._._-------

AHTIGOR PARA LU�CH

com \" I f

Presunto inglez :\1orton
Sl1lanie ele Lyon

:\IOI·todella (qnalidade extl'a-timLl

(.,lueijo ]:<']atlll.'lJgo e ile outl'm; qualidadpt
Sal'dillhas F. t'(/nof

j)it;'[-. ('llI7,
'\ ";"'�, pa�fa�, tig-u," .•l,"l'e1:1::' (' outl'OS

pl'opl'i(l� para ShiJ1-S�IMull(

Rostaurant dos viaJantos
4 B-Rua A1tino COl'reia-4 B

Hna Lauro '\JülJe.r. .Magnificn.::; iH'(" " ,Wc-'" . .', areil

C<'·, de banl .... ·

... �

: limpeza

'Vümle-Re uma ('·h;'''''·'' 1.\0111 J J e nI<,i' "l\.ça:'

de t"1'1' ,Ie fr,"
.

11l 2�) [lo f( ,
({u!', 'J�

faz!'1ll 110 tr.. '0 que �f) ac.hal' i. "c�rfl,da quI'

Eeg'll(' p<U'll a h,lIl'a (1<0 Rio, no. fil1l1..iro deft.1 ci­

<'Ià<1r com uma oc.ll�a ii" madeira e pa:::tll, plantarla
df\ divel'sos arvores fl'tlrtifcras, com boa agua e

porto bom pm'a (jualqner cmhm·cação.
Trata-Fc com :\IanoC'l ,Toão da Silva.

,(,mi ,irtimento·, ('fim agua
pneanada

PREÇOS RAZO ,':EiS

�!tI, ,,,,r) Alldrade.

.,'LOHi \.�'�p ,LRS
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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y;--» -r: O L H E TIM �
f I da 'para o pateo; ahi deu ordem aos.cl'ia- A�mal�'fl,da .t.it� oum� l�mbem. esta l'e�tef', sentindo porém que

�,� Glos' para cavarem um buracn muto fundo narração e lmmedt?tamente desconfiou do seüma.

O '1 fi
e me-terem lá dentro a desgraça!d�, pre- . cril:!_do_a quem tinha entreglw as erianços. j\,�f,nci( u chamar um ourives e lhe

alTO' os nYSllBS sa pelos pés, de modo que só lhe ncasse':t'Jãõ'-âeu"a' perceber a sua inquietac ão. dsse: «Ahi te entrego seis correntes de
� lJ .de- tóra (� peito e �' cabeça: ;"" !, .,

.mas foi procurar o homem_ e o inteJ:l'ogou ouro; quero que �om ellas me fabriques
(CONTO ALL�MÃO) I Ao 1:1do, em ���a de �l!'l!,�,!pelclJa, !Ql _e� segredo : .« Porque lla? cumpriste a uma t:'ç(� !) O ounves prornetteu fazel-o ,

(SEGUNDO FRAN:Z O'1'TO) oollocada uma bacia .aa qualêodãa cria- minha ordem? Olha, as cnauçns que tu mas, quando começou a trabalhar na su�
_b__

, dagern do castello se- devia I�vftl'!e enxu- devias matar aind» Sé 'acham na floresta encomrnenda, percebeu que o ouro da�
(Continuação) gar depois as mãos nos longos- r·abellos e conservam ainda 'as suas correntes de correntes era tão duro, que não podia

As sete eriancurhas, que ficaram de- macios da desgraçada. De c1ome* só lhe ouro em torno do peF'coço. Ou tu vais já nem iundil-o nem malhal-o, conseguindo,
baixo da arvore, tomou-as o Altíssimo davam restos da cozinha. desses que eram procural-as e tirar-lhes as correntes de apenas fazer de' uma dellas um annelzi-:
sob a sua guarda, Foi por. vontade delle destinados aos, cães, sendo expr'e�sarnen- ouro, ou eu e. tu estamos perdidos -, » Ilho muito fino e isto mesmo depois de

que um piedoso eremita por ali passou te prohibido o darem-lhe aümelltapãO me- O criado sellou sern demora um dos enorme trabalho. A' vista desta contra­
justamente quando os inuoceutes estavam lhor e talarem uma unica p�la"J'ra: coI? melhores ea , allos, montou ,e partiu a. ga- riedsde não .se p;oz a reflectir muito sobn:
quasi mortos de fome e sede. Este santo ella. sol� pe�a de f':evero eastígo. lope pnra a floresta; porém o medo que o que deveria t::z�r; pesou as corrente!
homem tev-e compaixão com as miseras Assim ficou a pobre mulher durante se apoderara 'dglle, rel-o perder R calm.: e o annel, substituia o seu peso por Oi)

.

creaturinhas e levou-as para o seu ere- sete �ongos a�nos enterrada � dennhand.o e mais de uma vez até nem sabia o que tI'O ouro, fabricou ao taç.a e levou-a á c1onl\
. rniterio situado no meio da' floresta. Ahi de dia para dia a. ponto de.n11lg�1�m �aJs estava fazendo; assim andou c.urante tres da casa; mas o annelainho e" a,s correnteã
cuidou dellas com todo o desvelo, dando- a r:conhecer. Os seus vestidos .la. nao a dias e tres noites' pela floresta às apalpa- fechou-as dentro �o seu co're.·

\

lhes todos os dias nutritivo leite que ti- abnga\'�m do· vento � da chuva; tinham- dellas, vendo frustadas todas as suas pes- Os cysnes, pr]\'a�os das suas e�rren- i
-rava das veadas: habitante antigo daquel- se rompido e apodrecido no, corpo. quisas, tes, (nM puderam mais retomar a forma

les bosques, os animaas o conheciam. gos- �assados esses, s�te �n_nos" aconteceu Finalmente, no quarto dia, quando já 11Um�na e cOl�tinuara.�n nes e encanto."

tavarn delle e vinham todas as manhãs e um dia que 0 eavaileiro fOI outra vez ca- tinha perdido todas as esperanças e se re- Entnste�iu-os ISSO muito e elles começa­
e todas RS tardes espontaneamente á por- çar na. floresta. Chegou entãoa um logar solvia a voltar para casa viu nadando em ram . a �oltar gritos angustiosos semelhan-
ta da, sua solitária habiraeão. em que viu sete. eriancas brin�ando : cor- um lago seis cysnes e n'a beira do 111es- tes HJ0s(gemic1Ds das crianças:

.

:t'o castello, a malyp"da tia, uma vez rendo pelas l11Oltas. Eram seIS menmos e mo uma menina senta,da. tomando eonta. Afinal abrir'am as azas e VOAram pr1ra
afast['cd�l,S para bem longe as crianças. foi uma menina. Traziam todos .no pescoço de seis, correntes de o�ro deit..a,das no os ares alto, .

muito aJto, e lá de cim:'!,

,procurar o cavalleiro e Aproximou-sé del- uma corrente de ouro. Era'� ,os filhos do chão. olharam para. todos os lados, em busca de
le cor)!1 estas palavras de esca,rneo: «EIl- proprio cav.alleiro, qHe se nutriam, no bos- A menina tnlzia. ao pescoço uma cor- 'l1!ll. logar ontle ·pousar. 'Mui!o ao longe
tão, que disse eu sempre, é ou não é uma. que, do leIte das cervas, de frutas e de rente iO'ual ás outras. dIVIsaram um g-rande lago, hso como um'

bruxA, essa com quem vos casastes? Vin- pas�a,l os que apanha,-varn.
' R:conheceu logo que tinha. encontI;a- espelho, e para ahi dirigiram o võo.

de ver os encantadores filhinhos com que As crianças lhe agradaram muito, e, do as crianças que procurava. Banhava· o lago .uma aJta montanha
. eIla vos presenteou: vinde ver!» Dizen" como elle em súa casa não tinha nenhu- Qs meninos, tirando as suas corren- com um belkssimo castello no cume. Era
do i�to. pego -o pela. mão, .condUziu-o ma, quiz levar ao menos lima comsigo; tes, tinham-se tra,nsformado em cJIsnes, e o castello do cavalleiro, o ca,stello do pai
pa,ra o aposento da .ioven mLllher e mos- foi atraz dellas para ver se 'pegava algu- nadava,m pelo lago; a menina, consenan- que na flor!?i"ta, vira. os filhos encantados
trou-lhe os sete c:1,chorrhlhos.

.

ma. Sendo todas nmito' ageis, quando eUe do a Sl!a corrente, mantinha a forma hu- e que tanto se tinha agradado c1elles qlÍe
O ca\'a.!leiro enfureceu-se extl;aOl'df- estendia a, mão pàra segurar, SQ' conse- mana. O criado aproximou-i5e então so1'- os queria levar comsigo. ,

nal'iamente, acreditando no que tinha ou- guia segurar o espaço vão, desappareeen- rateil'3,mellte e apossou-se das correntes Logo no primeiro dia o caval;�l1·o.;
vido, e desde entã,o desprezou e ,odiol'l do as cyjanças nó bosque, Chegfido á ea,- de ouro; a menina porém o percebeu ain- ,olbando da sua. sala de jantar para fora. I
sua mulher tanto quanto a.nteriormente a. sa, conto ,á mes'a do janta.l qu.e na flo- da, a teJil1po e fugiu a toda pressa, de sor- .notou os seis cysnes no lago e ficou mui
amara.. resta havia enecll1tra.do sete crianças, seis te que elle nM a conseguiu agarrar. 'to ad mirado e satisfeito com a, preseriç: r

(tuando ella se quiz _justificar, \ nM meninos e uma, menina, e que todaf:) ellas Muito eontente ficou a perversa tia de tão ahissimas a"es; nunca as tinh i

lhe d�ll attenção e mandou levar a coita- traz.iam ao pescoço correntes de ,ouro. quando o criad@ lhe entregou as seis cor- visto tão lindas! (Continúa)
f
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Hotel B·razi
BLUMENAU .

,ESTADO DE SAN'l'A 'CA1'HARINA
End. tel.: HOTEL BRAZIL

d
' , 'Visite-se a casa nova de

rr� [az�:za :qu� v!�,n�l�re�� r�!a�iZos se

g,umtes. geq.eros: " ,.:)
Phosphoros Cui'ytibanos, �atas.
Polvorà, barris de 10 kilos:

,Cernento, barricas com 150. kg.
Kerozelíle, caixa.

AnÍagem, peça.
• r Arroz nacional, sacco.

Esta acreditada Fabrica, no intuito de bem servü�, ào p"ubliqQ,. ,ilcaba• X
.

d 1\1
.

. , arque naCIOnal e e 1/ ontevI-
'de adquirir úma boa .

.

') �, ,deo,
'

fardos.

lllaplll'I�'a naI'a a fabri nana-o db, arru,a rrazo�·Oi':" f:'" .E, rpuito OU!I:OS artigos, assim co-

lJ lI.tJ lu UJ V. � � �. líl.l;, ,I '
mo COliB,w,a tO�Q,S� ,os produ�tos para

.

. . " : ..

� ". e�portacão.Recomm8F1da, egualment�., a $ua ce...veJa que, por seu sabor 'e.lPpreza,
!

.

' ..
�.�' .__ �_.�__

�,� ten� imposto ás symp�thias ,dos seHS �Hm@-ro90s fregueze)s.; :
.

','
.". 'PADARIA

�
,

'" ,.PreeQs sem co;mpetenoia: '.

,

1 : :,� ';'r' '.;) ."'f
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i·'i". José Dlttrlch'

� a rica e C,'erv)e,la Ictor,�,I,'a dias�a�aa=Oq��r���}�l�.�de trigo todos os

'. . \J . Pão de l�ala

Bauer & Filho
9 Hotel (a,ntigo Sc.hreep) situa.do ber

perto do porto, recommenda�se a. todos (,

81'S. Viajantes e suas Exmas. Família.s.

BO't-�S COMMODOS--BOA MESA

(nua Samuel Hellsi) 6-?

�OTElt GE�TaAlt 1"Otto D. - Moldenhauer[
ITAJAHY -

,"Bom emppego de capital

! Q

pão de lot etc.

Roscas, 'bisçoutos etc.,

Vende-se um terreno· çom 34 braças ele frente.
oitenta. ele funelQ8, fazeúdÔ frentl3 a rua Lauro
Müller e frente a rua S. Beatriz, todo cPI'cado coli\ ....
arame fOí'p'ado, pasto 'para' animal, aglla ma .

�uperior. Contendo 4 caFa,s @om 1RO palnu'IF (i

frente, cobertas com telhas e cercada" com taboa
daF de lei. 10-1

Tr8ta-se com Donato G. da Luz.

"de

Aceio e prol1Jptidão

:"'ct;;.t;i±J,±dicl-Ji±.d:; ,t;±Wi±J cl-J;t;ct;ticl-J <±dii±J,±;± d:J<±d;;;�1,�
� , I .q.

1
.

GR.ANDE .HOTEL BLUMENAU �'
i proprletarlO Wil1y Beehert

� Blumenau, Espado de Santa Ca,tha,rin a

� Endereço telegr: "Willy"

�r.rt;p.TTr.pr.rTr.pTTTTTTTTT��T':P
.

Vermicida Boettger
cio pharmaceutico Jorge Boettge'i', Bl'usqu
é o remedio mais ellicaz púa expultar vei'mr
E" indispensavel tambem no tI'atamento do n

da terra (alé111 dos fennginosos)
A' venda nas pharmar,ias e Dei!ociantes

drogas, ou pelo fabl'icante, �e não encontrar.
2-1'

I:lstão sempre á venda..
Este accreditado estabel�cimento, dispolíldo de. bom material e de

pessoal habilitado e comp�tente, fabrica:
.

. I

cerveja branca, preta, dupla 'e
..

Pilsen" :

,:D'O" �,-�REDER
{iJ1-\Rlt:( no' .li�ú)

: I

Aceeita.-se qualquer encomm.enda de
doces,

FAZENDAS
que: competem com as similaJ:Íe� importad.as pel� nosso mercado. Possue'

.

1 b '1" .i' I Gorgol;ão' de seda Collari11hos
um grande depOsIto que o 1a lIta a satislaz�r qualquer pedido. I

' Fu�tão felpudo Punhos

PreC.fOS Setll CQ1111')ctcnc,ia I).apa OS CÓlnln�adores eln 'g·110SS0., Flanella '[1ecido� rendados
, SU�'Pensorios Belbutina de CÓI'

_'�,_., Ba,rra do Rio�- Diademas .' Alpaca lona
� � Palmas Gregas ele seda

Catsa com salpicos Vidrilho •

Ii'iJó mo.squiteiro Perfumarias
Merinó de cór Bicos de mamadeira
Cháles . Gregas ponto russa
Cassineta , Fitas. I

pamasco preto PalJas
Cl'épe a:e tá Co'bertores
Eta.mine Lã para bordar
Chapéos de sol Toalhas felpudas
Luvas de feda Oamisas de meia
Rend.a de ftló Esp(�lhos'-

Lenços' de seda Brinquedos .

\ Baetilha"
.

Linha pA.ra bordar

etc. Flanella de algodão TalaguI'ça

{�eorg Tzascbe'1
Rua Dr Ferp1!i0 TU:::

.

AR,NIARINHO

'A' venda na fabriea e em todós os armazens' e hoteis.

J \

fpan�isno S�heidemantel
BLUMENAU

,

(em casa de Rüdiger - Velha)

faz q,nalquer trabalho concel'nente a arte phot<
grapbica.

Tem sem]J1"e á !lenda vistas ele rliv61'sos pont
das ciclarle3 de Itâ:jahy e BIU'mena1t. fi-2f

Gustavo Pereira & Soar�s
Rua AltiJ1(j) Corrêa 1.7 e Caes Liberda.de

COMPRl5.0 E VENDEM CEREAES,
2 A Rua Trajano - Caixa do correio 4 - End. telegr.: ISl-USTAVO ,ENVELOPl

4-( FLORIANOPOLIS
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




